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Resumo 

Os Percursos de Estudo e Pesquisa (PEP), propostos por Chevallard (2006) no interior da 

Teoria Antropológica do Didático, constituem um dispositivo didático orientado pelo 

Paradigma de Questionamento do Mundo (PQM), no qual o ensino se organiza a partir de 

questões geradoras e processos de investigação. Apesar do crescimento da produção 

acadêmica sobre os PEP, não identificamos na literatura uma revisão sistemática que mapeie 

o campo. Apresentamos uma revisão de 87 artigos publicados entre 2006 e 2025, 

selecionados nas bases WoSCP, SCOPUS e no site do grupo de investigação da TAD, com 

análise qualitativa por categorias emergentes. Os resultados estão organizados em quatro 

eixos de análise: perfil da produção; justificativas para a adoção dos PEP; ferramentas e 

recursos; e dificuldades de implementação. A análise revela o predomínio de pesquisas 

empíricas com implementação (n = 65), concentradas no Ensino Médio e na Graduação; a 

investigação e a modelagem como principal motivação (n = 80); uma ecologia diversificada 

de ferramentas e recursos; e dificuldades que podem ser compreendidas como expressão da 

tensão entre o Paradigma de Visita às Obras e o PQM. A revisão contribui para o 

mapeamento do campo, identificando tendências, lacunas e implicações para pesquisa e 

formação docente. 
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Introdução 

Uma tensão recorrente em Educação em Ciências e Matemática diz 

respeito ao lugar que as questões ocupam no ensino. Em boa parte das 

práticas escolares, os saberes são apresentados como construções 

acabadas, e as questões aparecem depois, como exercícios de aplicação ou 

verificação. Nessa lógica, o estudante é convidado a assimilar e reproduzir 

um conhecimento cuja razão de ser permanece obscura, isto é, sem que 

se explicitem os problemas cuja necessidade de resposta justificou a 

criação daquele saber. A inversão dessa lógica, fazendo com que questões 

genuínas orientem o estudo e os saberes sejam buscados como recursos 

para respondê-las, constitui o núcleo dos Percursos de Estudo e Pesquisa 

(PEP). Em um PEP, o ensino se organiza em torno de uma questão 

geradora: os estudantes investigam coletivamente essa questão, 

mobilizando textos, dados, ferramentas e obras de referência como meios 

para construir, testar e reformular respostas provisórias, enquanto o 

professor atua como orientador de um processo compartilhado de 

produção de conhecimento, não como um mero transmissor de 

informações (CHEVALLARD, 2006).  

Os PEP emergem no interior da Teoria Antropológica do Didático 

(TAD), proposta por Yves Chevallard (CHEVALLARD, 2006, 2007, 2019; 

CHEVALLARD et al., 2022), que concebe o didático não como um 

fenômeno exclusivamente psicológico ou metodológico, mas como uma 

atividade humana institucionalmente situada, atravessada por dimensões 

epistemológicas, econômicas e ecológicas. Seu programa de investigação 

consiste em esclarecer os mecanismos pelos quais o conhecimento, 

entendido de forma ampla como incluindo tanto teorias e saberes 

formalizados quanto a "soma do que é conhecido" em um determinado 
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campo (BOSCH, 2020), é disseminado nas instituições e entre os 

indivíduos dentro de uma sociedade. 

Além do conhecimento teórico, a TAD também considera sua 

dimensão prática, o know-how que sustenta diferentes atividades 

humanas (BOSCH, 2020). Essa relação entre teoria e prática é 

representada pelo conceito de praxeologia, que articula componentes de 

práticas (do grego πράξις, práxis) e de saberes (do grego Λόγος, logos). De 

acordo com Chevallard (1999), essa estrutura possibilita descrever o que, 

como e por que as instâncias exercem, ou devem exercer, seus papéis em 

uma instituição. No bloco de práxis estão os Tipos de tarefa (T) e as 

Técnicas (τ); no bloco do logos, as Tecnologias (θ) e as Teorias (Θ). O bloco 

da práxis pode ser entendido como o saber fazer, a prática em si; o bloco 

do logos, por sua vez, como um conhecimento institucionalizado que 

justifica, explica, descreve e gera uma ação. 

Historicamente, a organização escolar do ensino tem sido dominada 

pelo que Chevallard denominava como Paradigma de Visita às Obras 

(PVO). Nesse paradigma, o estudo é estruturado em torno de um conjunto 

de obras curriculares previamente selecionadas que os estudantes são 

convidados a “visitar”, compreender e reproduzir, sem que se explicitem as 

razões de ser (raisons d'être) das praxeologias estudadas, isto é, as 

questões e os problemas cuja necessidade de resposta justificou a criação 

dessas praxeologias (CHEVALLARD, 2006). O resultado é um processo de 

monumentalização do saber no qual as praxeologias são convertidas em 

monumentos que os estudantes devem contemplar, sem compreender 

para que servem nem em que situações poderiam ser mobilizadas. Mesmo 

quando reformulado por metodologias que se pretendem ativas, o PVO 

mantém como eixo central a obra acabada, à qual as questões e aplicações 

permanecem subordinadas. Essa lógica conduz a currículos estáveis, 
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fortemente compartimentalizados e pouco sensíveis às problemáticas 

contemporâneas (CHEVALLARD; BOSCH; GASCÓN, 1997). A crítica ao 

PVO dialoga com preocupações recorrentes na Educação em Ciências e 

Matemática acerca do ensino transmissivo, da fragmentação disciplinar e 

da dissociação entre os saberes escolares e os problemas do mundo. 

É nesse contexto que se delineia, progressivamente, o Paradigma de 

Questionamento do Mundo (PQM). Em oposição ao PVO, o PQM propõe 

que a atividade de estudo se organize a partir de questões autênticas, não 

pertencentes a priori a um campo disciplinar específico. Nesse paradigma, 

o sistema didático é formalizado como S(X; Y; Q), no qual discentes X, com 

o auxílio de Y (professor ou orientador), investiga uma questão Q; as obras 

passam a ter um valor funcional, sendo mobilizadas como recursos para a 

construção de respostas, não como fins em si mesmas (BARQUERO et al., 

2022; CHEVALLARD, 2001b, 2001a; CHEVALLARD; BOSCH; GASCÓN, 

1997). 

O artigo Steps Towards a New Epistemology, de Chevallard (2006), 

inaugura os PEP, designados na literatura em espanhol como Recorridos 

de Estudio e Investigación (REI) e em francês como Parcours d’Étude et de 

Recherche (PER), como dispositivo didático capaz de transformar a relação 

da escola com o conhecimento. Ao propor que o ensino se organize em 

torno de questões geradoras e programas de investigação, Chevallard 

desloca o foco da transmissão de conteúdos cristalizados para a 

construção coletiva e dinâmica de saberes. Nesse processo, o milieu (meio 

de estudo) desempenha papel central, pois é a partir da interação dos 

estudantes com os recursos disponíveis (ferramentas, documentos, dados, 

obras de referência) que as respostas provisórias são construídas, testadas 

e reformuladas. O planejamento de um PEP apoia-se frequentemente na 

construção de um Modelo Epistemológico de Referência (MER), que 
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reconstrói as praxeologias disciplinares (e.g., matemáticas, físicas) 

necessárias para responder à questão geratriz e orienta a antecipação das 

questões derivadas. A gestão didática do percurso envolve, por sua vez, 

funções didáticas (topogênese, mesogênese e cronogênese) e dialéticas que 

regulam a produção, a repartição e a temporalidade do estudo 

(CHEVALLARD, 2007). Desde então, os PEP se expandiram e se 

diversificaram. Além de constituírem um formato de ensino implementável 

em diferentes níveis, os PEP funcionam também como modelo analítico 

que pode ser expresso com um esquema herbartiano e mapas de perguntas 

e respostas para descrever e analisar qualquer processo de estudo em 

termos da dinâmica de questões, respostas e obras mobilizadas (BOSCH 

et al., 2020; WINSLØW; MATHERON; MERCIER, 2013). Entre 2006 e 

2025, a literatura revela um campo em constante evolução, no qual se 

investigam os contextos institucionais em que os PEP são desenvolvidos, 

os processos de planejamento e desenho, as formas de implementação e 

as condições institucionais que influenciam seu funcionamento. 

Apesar desse desenvolvimentos, não identificamos na literatura uma 

revisão sistemática que mapeie o campo dos PEP cobrindo 

simultaneamente o perfil da produção, as motivações dos pesquisadores, 

os recursos mobilizados e as dificuldades enfrentadas. Revisões anteriores, 

como a de Parra e Otero (2018), contribuíram para reconstruir a gênese e 

os antecedentes dos PEP, mas com escopo limitado a aspectos específicos 

de dispositivo didático. Um mapeamento panorâmico dos trabalhos na 

área pode contribuir para que pesquisadores e formadores de professores 

tenham uma visão integrada das tendências, lacunas e desafios 

acumulados em quase duas décadas de investigação. 

Para preencher essa lacuna, propomos uma revisão sistemática da 

literatura sobre os PEP, organizada em torno de quatro questões de 
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pesquisa: (Q1) Qual é o perfil da produção acadêmica acerca dos Percursos 

de Estudo e Pesquisa? (Q2) Quais justificativas e motivações são 

apresentadas nos trabalhos sobre os PEP? (Q3) Quais ferramentas e 

recursos são utilizados nos trabalhos sobre os PEP? (Q4) Quais 

dificuldades são enfrentadas na implementação dos PEP? 

Esta revisão pretende mapear as tendências, desafios e implicações 

dos PEP, evidenciando como a proposta inicial se consolidou em práticas 

e pesquisas que testam o dispositivo e problematizam as condições de sua 

inserção nos sistemas educacionais. Na próxima seção, descrevemos a 

metodologia adotada. Em seguida, apresentamos os resultados e 

discussões, estruturados pelas quatro questões de pesquisa e por fim, 

discutimos as implicações e contribuições do estudo nas considerações 

finais. 

Metodologia 

Para a realização desta revisão, adotamos as orientações de 

Siddaway, Wood e Hedges (2019), com foco nas seguintes diretrizes: 

formulação de questões de pesquisa; definição de termos de busca 

inequívocos que contemplem os trabalhos relevantes; explicitação e 

justificação de critérios de inclusão e exclusão; criação de sistemas de 

manutenção de registros; e busca em pelo menos duas bases eletrônicas 

distintas. A análise dos dados qualitativos seguiu as orientações de 

Creswell (2009), conforme detalhamos na sequência. 

Bases de dados e estratégia de busca 

O levantamento bibliográfico compreendeu o período de 2006, ano 

em que Chevallard (2006) apresenta os PEP como dispositivo didático da 
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TAD, até janeiro de 2025, data em que teve início este trabalho. Foram 

consultadas três fontes:  Web of Science (Coleção Principal), SCOPUS e o 

site do grupo de investigação da TAD. A escolha dessas bases justifica-se 

pela cobertura ampla da produção em Educação em Ciências e Matemática 

nos cenários internacional e ibero-americano, além de a TAD possuir um 

repositório próprio que concentra trabalhos nem sempre indexados nas 

bases tradicionais. 

Os termos de busca foram definidos em quatro idiomas (inglês, 

português, espanhol e francês): “anthropological theory of the didactic” OR 

“study and research path” OR “teoria antropológica do didático” OR 

“percurso de estudo e pesquisa” OR “teoría antropológica de lo didáctico” 

OR “recorridos de estudio e investigación” OR “Parcours d’Étude et de 

Recherche” OR “Théorie anthropologique de la didactique”. A busca 

retornou 109 resultados na WoSCP e 249 na SCOPUS. Após aplicar os 

filtros “somente artigos” e restringir os idiomas, foram selecionados 99 

artigos na WoSCP e 189 na SCOPUS. A busca complementar no site do 

grupo de investigação da TAD acrescentou 16 trabalhos, totalizando 304 

registros iniciais. 

Critérios de inclusão e exclusão 

Foram incluídos artigos publicados em periódicos científicos cujo 

foco estivesse nos Percursos de Estudo e Pesquisa, publicados entre 2006 

e janeiro de 2025, nos idiomas inglês, português, espanhol ou francês. 

Foram excluídos: teses, dissertações, capítulos de livro, artigos em anais 

de congresso, duplicatas e artigos que, embora mobilizassem a TAD como 

referencial, não tratavam diretamente dos PEP. 

Processo de seleção 
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Na primeira etapa, após a remoção de 38 duplicatas, foram 

identificados 266 registros únicos. A leitura dos títulos, resumos e 

palavras-chave resultou na exclusão de 169 artigos que não atendiam ao 

critério de inclusão, restando 97 para leitura integral. Os artigos excluídos 

nessa etapa distribuíram-se em três categorias: (i) estudos teóricos que 

mobilizam a TAD sem foco nos PEP (n = 64); (ii) pesquisas e propostas sem 

referência aos PEP (n = 50); e (iii) trabalhos centrados em materiais 

curriculares, livros didáticos ou processos de transposição didática (n = 

55). 

Na leitura integral dos 97 artigos, outros dez foram eliminados pela 

reaplicação dos critérios de exclusão, resultando em um corpus final de 

87 artigos. A Figura 1 apresenta o fluxograma PRISMA (Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), que sintetiza o processo 

de busca e seleção. 

Procedimento de análise 

O processo de análise consistiu na leitura integral dos 87 artigos, 

seguida da seleção de excertos relevantes para cada uma das quatro 

questões de pesquisa. Esses trechos foram organizados em categorias 

construídas a partir dos próprios dados, isto é, categorias emergentes da 

análise, conforme orienta Creswell (2009). Como diversos artigos 

condensavam conteúdo pertinente a mais de uma categoria, a 

categorização foi assumida como sobreposta, admitindo que um mesmo 

artigo pudesse integrar mais de uma classe interpretativa. 

Optamos por não realizar avaliação de qualidade metodológica dos 

artigos incluídos. O objetivo desta revisão é mapear a produção sobre os 

PEP, não julgar o rigor de cada estudo individualmente. Decisão 
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semelhante é adotada em revisões de escopo e em revisões sistemáticas 

voltadas ao mapeamento de campos de pesquisa emergentes. 

 

Figura 1: Fluxograma PRISMA do processo de busca e seleção de artigos (304 identificados → 266 após 
remoção de duplicatas → 97 após triagem → 87 incluídos) 

 

Fonte: Os autores. 
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Resultados e Discussões 

Nesta seção apresentamos os resultados da análise dos 87 artigos 

selecionados, organizados de acordo com as quatro questões de pesquisa. 

Q1 - Qual é o perfil da produção acadêmica acerca dos Percursos de Estudo e Pesquisa? 

Classificamos os artigos em relação à natureza (Pesquisa Empírica, 

Proposta ou Discussão Teórica), ao nível de ensino (Educação Infantil, 

Ensino Fundamental, Ensino Médio, Graduação, Pós-Graduação e 

formação de professores), ao objetivo central e à metodologia de pesquisa. 

Com relação à natureza dos trabalhos, foram agrupados em: (i) 

Pesquisa empírica: possuem questões de pesquisa ou objetivos bem 

definidos, metodologia de pesquisa, análise e resultados baseados em 

dados empíricos; (ii) Proposta: apresentam propostas de PEP que visam 

introduzir temas ou tópicos específicos em sala de aula; (iii) Discussão 

teórica: buscam explorar e discutir conceitos, ideias e implicações teóricas 

sobre a TAD visando o Paradigma de Questionamento do Mundo por meio 

dos PEP. 

Como pode ser observado na Figura 2, 71 artigos são caracterizados 

como pesquisa empírica. Destes, 65 são pesquisas contendo aplicação de 

PEP em instituições de ensino, sendo 21 experiências na educação básica, 

26 no ensino superior, 1 em Ensino Médio e Graduação, 8 dedicados à 

formação de professores em atividade e 9 à formação de professores em 

formação inicial. Os trabalhos dedicados à formação docente buscam 

familiarizar os professores com o PEP como dispositivo didático da TAD, 

frequentemente por meio das modalidades PEP-FP e PEP-PF, voltadas ao 

desenvolvimento profissional e à apropriação desse dispositivo na prática 

pedagógica. O PEP-FP (Percurso de Estudo e Pesquisa para a Formação de 
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Professores) e o PEP-PF (Percurso de Estudo e Pesquisa sobre as questões 

Profissionais dos professores) representam adaptações do dispositivo 

original para o contexto da formação docente, articulando questões 

profissionais do ensino com a análise didática das praxeologias 

mobilizadas na prática pedagógica. 

Os seis artigos restantes, classificados como pesquisa empírica, 

foram categorizados em: pesquisa sobre condições e restrições da 

implantação (OTERO; LLANOS, 2019; VÁSQUEZ; BARQUERO; BOSCH, 

2023), formação de professores (BARQUERO; BOSCH; VÁZQUEZ, 2025), 

aplicação em instituições de ensino (SANTOS JÚNIOR; DIAS, 2022) e 

investigação didática sobre os PEP (ROJAS SUÁREZ; SIERRA DELGADO; 

GASCÓN PÉREZ, 2025). 

 

Figura 2: Distribuição dos 87 artigos quanto ao nível de ensino e natureza 

 

Fonte: Os autores. 

 

Em número menor aparecem os trabalhos classificados como 

propostas (n = 10), cujo objetivo é apresentar e fundamentar teoricamente 

o PEP como dispositivo didático da TAD. Seis desses trabalhos 
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concentram-se no planejamento e no enquadramento teórico do percurso 

(CABERO; WINSLØW, 2025; DONVITO; OTERO, 2020; FONSECA; 

PEREIRA; CASAS MIRAS, 2011; JENSEN; WINSLØW, 2021; LAPLACE, 

2022; RABANEDO et al., 2023), enquanto quatro estruturam o PEP em 

desenhos interdisciplinares, apresentando a construção de um Modelo 

Epistemológico de Referência (MER) para orientar o planejamento e o 

desenho dos percursos (BARQUERO; BOSCH; GASCÓN, 2006; GALINDO 

VARGAS; ROMO VÁZQUEZ; BARROSO FLORES, 2023; LUCAS et al., 

2019; SALGADO; OTERO; PARRA, 2020). O MER consiste em uma 

reconstrução teórica das praxeologias matemáticas necessárias para 

responder a uma questão geratriz em um PEP, servindo como instrumento 

de análise epistemológica e de planejamento ao antecipar as praxeologias 

que estruturam o processo investigativo. 

Dos sete trabalhos classificados como discussão teórica, dois 

receberam destaque em nossa revisão. Chevallard (2006), ao propor os PEP 

como dispositivo didático da TAD adequado ao PQM, e Parra e Otero 

(2018), que apresentam uma revisão da literatura apontando que as 

dialéticas, concebidas como gestos didáticos fundamentais para o 

desenvolvimento de um PEP, raramente são utilizadas como instrumento 

sistemático de análise das implementações. Os autores também assinalam 

que o PEP, embora promissor e teoricamente consistente no interior da 

TAD, ainda se encontrava em processo de consolidação, demandando 

novas investigações sobre a análise das implementações e o uso das 

dialéticas como categoria de investigação didática. 

Nos cinco trabalhos restantes, identificamos três tipos de estudos 

teóricos. O primeiro reúne discussões que problematizam os fundamentos 

do ensino e situam os PEP no âmbito do PQM: Otero, Fanaro e Llanos 

(2013) defendem a Pedagogia da Investigação e do Questionamento do 
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Mundo como alternativa epistemológica para o ensino de Matemática e 

Física; Barquero (2024) discute a modelagem matemática como campo de 

pesquisa, comparando diferentes abordagens teóricas e propondo os PEP 

como ferramenta conceitual da TAD com dimensões epistemológica, 

econômica e ecológica. O segundo tipo corresponde a discussões voltadas 

à construção e explicitação de ferramentas analíticas da TAD para o 

planejamento e a análise de PEP: García et al. (2019) fundamentam o 

desenho de tarefas na TAD, articulando princípios metodológicos à 

engenharia didática; Rojas Suárez e Sierra Delgado (2022) constroem um 

MER para o ensino de geometria por meio de modelagem; Ruiz-Higueras e 

García García (2011) analisam as praxeologias matemáticas e as 

praxeologias didáticas que emergem em tarefas de modelagem na 

educação infantil. O terceiro tipo abrange discussões centradas nas 

condições e restrições dos PEP em contextos educacionais específicos, 

como Barquero et al. (2022), que analisam a ecologia dos PEP na 

universidade, discutindo as condições e restrições associadas à sua 

implementação nesse nível de ensino. 

Com relação ao nível de ensino, o Ensino Médio configura-se como 

o principal espaço de experimentação dos PEP, com 25 pesquisas 

empíricas, duas propostas pedagógicas e uma discussão teórica. Os 

trabalhos nesse nível podem ser divididos em grupos focais: Matemática 

(n = 15), Modelagem Matemática (n = 8), Matemática e Biologia (n = 3), 

Matemática e Física (n = 3) e Matemática e Ciências (n = 1). No grupo de 

Matemática, predominam estudos que implementam PEP para o ensino de 

tópicos como funções polinomiais (LLANOS; OTERO, 2015, 2018), 

geometria (ROJAS SUÁREZ; SIERRA DELGADO, 2021a; ROJAS SUÁREZ; 

SIERRA DELGADO, 2021b), cônicas (BENITO et al., 2022) e afinidades 

(LAPLACE, 2022). Os trabalhos voltados à Modelagem Matemática 



312 RBECM, Passo Fundo, v. 9, n. 1, p. 299 - 350, 2026. 

Este artigo está licenciado com a licença: Creative Commons Atribuição-NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional. 

 
   

concentram-se na articulação entre PEP e processos de modelagem 

funcional (RUIZ; BOSCH; GASCÓN, 2006; RUÍZ-MUNZÓN, 2010), 

frequentemente envolvendo problemas do mundo real. Os estudos 

interdisciplinares envolvem a articulação de Matemática com Física 

(GAZZOLA; OTERO; LLANOS, 2020a, 2021), Biologia (FERNÁNDEZ VON 

METZEN; PARRA; SCHUSTER, 2024) e Ciências (KUZUOKA; MIYAKAWA, 

2020). Essa concentração no Ensino Médio reflete a centralidade que esse 

nível assume na experimentação de dispositivos investigativos; 

possivelmente porque as contradições entre o PVO e o PQM se manifestam 

de forma aguda nesse contexto, uma vez que os currículos tradicionais 

tendem a fragmentar e descontextualizar saberes que os PEP buscam 

articular. 

Os trabalhos em nível de graduação constituem o segundo maior 

conjunto, totalizando 27 estudos distribuídos em: Matemática e 

Modelagem Matemática (n = 10), Matemática em cursos de engenharia (n 

= 9), Engenharia Química (n = 2), Matemática e Física (n = 2), Matemática 

e Biologia (n = 1), Matemática na economia (n = 1), Administração (n = 1) 

e Química (n = 1). Destes, 23 são de natureza empírica e quatro são 

propostas. Na engenharia, os PEP têm sido mobilizados tanto para ensino 

de cálculo e mecânica quanto para projetos interdisciplinares que 

articulam competências técnicas e transversais (BARTOLOMÉ et al., 2019; 

BARTOLOMÉ; BENÍTEZ, 2022; FLORENSA et al., 2018; QUÉRÉ, 2022). Os 

trabalhos de Matemática e Modelagem concentram-se no cálculo 

diferencial e integral (LUCAS, 2015; COSTA; ARLEGO; OTERO, 2014), na 

dinâmica de populações (BARQUERO; BOSCH; GASCÓN, 2006), na 

previsão de vendas (SERRANO; BOSCH; GASCÓN, 2010) e em juros 

simples e compostos (DOS SANTOS; DIAS; BOSCH, 2019). Identificamos 

ainda um trabalho no nível Ensino Médio e Graduação, correspondente à 
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pesquisa empírica de Ruiz, Bosch e Gascón (2006), que apresenta a 

implementação de atividades de modelagem matemática com parâmetros 

em um taller de matemáticas. 

Em relação à formação de professores, os 17 trabalhos distribuem-se 

entre formação de professores em atividade (n = 8) e formação inicial (n = 

9). Os trabalhos dedicados à formação docente em atividade utilizam 

predominantemente os PEP-FP, nos quais professores vivenciam o PEP 

como participantes do processo investigativo e, simultaneamente, 

analisam as condições e restrições de sua implementação no próprio 

contexto de trabalho (BARQUERO; BOSCH; ROMO, 2018; BARQUERO; 

BOSCH; VÁZQUEZ, 2025; OTERO; GAZZOLA, 2022). Já os trabalhos 

voltados à formação inicial empregam os PEP-PF, centrados nas questões 

profissionais que emergem da prática docente; nesses percursos, a 

formação se organiza em torno de perguntas sobre como ensinar 

determinados tópicos e sobre quais praxeologias matemáticas são 

pertinentes para a escola (CORICA; OTERO, 2016; RUIZ-OLARRÍA; 

BOSCH; GASCÓN, 2019; SIERRA; GASCÓN, 2018). 

O objetivo central foi classificado em duas grandes categorias 

emergentes da análise. A primeira, Contextos educacionais e investigação 

didática do PEP (n = 53), reúne trabalhos cujo objetivo é analisar, 

implementar e compreender o funcionamento dos PEP em contextos 

concretos de ensino. Essa categoria engloba três subcategorias: (a) 

Implementação do PEP em instituições de ensino (n = 24), que reúne 

trabalhos voltados à aplicação dos PEP em diferentes contextos 

educativos, investigando as práticas docentes, os processos de 

aprendizagem dos estudantes e as estratégias didáticas que surgem 

durante a experimentação; (b) Formação de professores e prática docente 

(n = 13), que inclui estudos sobre o papel do professor na implementação 
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dos PEP, as transformações nas práticas pedagógicas decorrentes do uso 

desse dispositivo, o desenvolvimento profissional docente, a organização 

das atividades de ensino e a mediação das investigações em sala de aula; 

e (c) Investigação didática sobre PEP (n = 16), que inclui trabalhos voltados 

a compreender o funcionamento do dispositivo como objeto de 

investigação, examinando os processos de estudo desenvolvidos pelos 

estudantes e as dinâmicas didáticas emergentes durante a 

implementação. 

 

Quadro 1: Classificação dos artigos quanto à natureza e objetivo central. 

Objetivo 
central 

Subcategoria Natureza Artigos 

Contextos 
educacionais 
e investigação 
didática do 
PEP (n = 53) 

Implementaçã
o do PEP em 
instituições de 
ensino (n = 
24) 

Pesquisa 
Empírica 

AMER et al. (2022); BARELLI et al. 
(2023); BARQUERO e FERRANDO 
(2024); BARTOLOMÉ e BENÍTEZ (2022); 
BARTOLOMÉ (2025); BARTOLOMÉ e 
RUETE (2020); BENÍTEZ e PARRA 
(2024); BENITO et al. (2022); DONVITO 
et al. (2014); DOS SANTOS et al. (2019); 
GAZZOLA et al. (2020b); JESSEN (2014); 
KUZUOKA e MIYAKAWA (2020); 
LLANOS e OTERO (2015, 2018); 
MARKULIN et al. (2024); MORENO e 
BARTOLOMÉ (2021); OTERO et al. 
(2016); PARRA e OTERO (2021); RUÍZ-
ROJAS et al. (2020); SANTOS JÚNIOR e 
DIAS (2022); SERRANO et al. (2010); 
VÁSQUEZ et al. (2022, 2024) 

Formação de 
professores e 
prática 
docente (n = 
13) 

Pesquisa 
Empírica 

BARQUERO (2023); BARQUERO et al. 
(2022); BARQUERO et al. (2025); 
BARQUERO e FERRANDO (2024); 
CORICA e OTERO (2016); FERNÁNDEZ 
et al. (2024); FERRANDO et al. (2025); 
GAZZOLA et al. (2020a); HAKAMATA et 
al. (2024); OTERO e GAZZOLA (2022); 
RUIZ-OLARRÍA et al. (2019); SODRÉ et 
al. (2022); VERBISCK et al. (2024) 
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Objetivo 
central 

Subcategoria Natureza Artigos 

Investigação 
didática sobre 
PEP (n = 16) 

Pesquisa 
empírica, 
Discussão 
teórica, 
Proposta 

BARQUERO et al. (2018, 2022); 
BARTOLOMÉ et al. (2021); GARCÍA et al. 
(2019); HAKAMATA e OTAKI (2020); 
LAPLACE (2022); LLANOS et al. (2024); 
LOMBARD (2024); OTERO et al. (2013); 
PARRA e OTERO (2017, 2018); PARRa 
et al. (2013); Rojas Suárez et al. (2025); 
RUIZ-HIGUERAS e GARCÍA GARCÍA 
(2011); SIERRA e GASCÓN (2018); 
ROJAS SUÁREZ e SIERRA DELGADO 
(2021a) 

Fundamentos 
didáticos e 
epistemológic
os do PEP (n 
= 34) 

Análise de 
condições e 
restrições (n = 
7) 

Pesquisa 
Empírica 

BARQUERO (2015); BARQUERO et al. 
(2018); BARQUERO et al. (2014); 
BARTOLOMÉ et al. (2019); OTERO e 
LLANOS (2019); ROJAS SUÁREZ e 
SIERRA DELGADO (2021b); VÁSQUEZ 
et al. (2023) 

Modelagem 
matemática e 
funcionalidade 
(n = 8) 

Pesquisa 
empírica, 
Discussão 
teórica, 
Proposta 

BARQUERO (2024); BARQUERO et al. 
(2006); LUCAS et al. (2019); LUCAS 
(2015); RUIZ et al. (2006); RUÍZ-
MUNZÓN (2010); SIERO GONZÁLEZ et 
al. (2022); SODRÉ et al. (2022) 

Planejamento 
e 
experimentaçã
o de PEP (n = 
19) 

Pesquisa 
empírica, 
Discussão 
teórica, 
Proposta 

BARQUERO et al. (2011); CABERO e 
WINSLØW (2025); COSTA et al. (2014); 
DONVITO e OTERO (2020); FLORENSA 
et al. (2018); Fonseca (2011a, 2011b); 
FONSECA, PEREIRA e CASAS MIRAS 
(2011); FONSECA, CASAS e INSUA 
(2011); GALINDO VARGAS et al. (2023); 
Gazzola et al. (2021); GUADAGNINI e 
DIAS (2022); JENSEN e WINSLØW 
(2021); Quéré (2022); RABANEDO et al. 
(2023); RODRIGUES et al. (2021); 
SALGADO et al. (2020); ROJAS SUÁREZ 
e SIERRA DELGADO (2022); VÁSQUEZ 
et al. (2024) 

Fonte: Os autores. 

 

A segunda categoria, Fundamentos didáticos e epistemológicos do PEP 
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(n = 34), concentra estudos dedicados à análise conceitual do dispositivo. 

Subdivide-se em: (a) Condições e restrições (n = 7), voltados à análise dos 

fatores institucionais, organizacionais e curriculares que influenciam a 

implementação, evidenciando tanto as possibilidades quanto os limites 

que emergem nos diferentes contextos educativos; (b) Modelagem 

matemática e funcionalidade da Matemática (n = 8), que busca 

compreender como a organização de situações investigativas permite 

atribuir sentido e funcionalidade aos saberes matemáticos no processo de 

ensino e aprendizagem; e (c) Planejamento e experimentação de PEP (n = 

19), que aborda as diferentes fases do processo de concepção, 

implementação e avaliação do dispositivo enquanto proposta de 

organização do ensino da TAD visando o PQM. 

Com relação à metodologia, as 71 pesquisas empíricas dividem-se 

em qualitativa (predominante), mista (BARTOLOMÉ; BENÍTEZ, 2022; 

BARTOLOMÉ; RUETE, 2020; LUCAS, 2015) e quantitativa (ROJAS 

SUÁREZ; SIERRA DELGADO, 2022). A prevalência de pesquisas 

qualitativas é coerente com a natureza dos PEP enquanto dispositivos 

investigativos cuja análise demanda atenção aos processos didáticos, às 

interações entre os participantes e às dinâmicas que emergem durante o 

percurso; muitos desses estudos se organizam como estudos de caso ou 

como processos de engenharia didática inspirados na TAD. 

Os instrumentos de coleta de dados mais frequentes incluem, de 

forma predominante, os Mapas de Perguntas e Respostas (mapas P–R), as 

observações do professor ou pesquisador e os registros audiovisuais das 

sessões. Os mapas P–R constituem o instrumento mais característico dos 

PEP, pois permitem representar graficamente a estrutura das perguntas 

geradoras, as questões derivadas e as respostas construídas ao longo do 

percurso, tornando visível a dinâmica investigativa e permitindo analisar 
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a evolução do estudo (BARQUERO et al., 2018; BARQUERO; FERRANDO, 

2024; BARTOLOMÉ, 2025; BARTOLOMÉ; FLORENSA; BOSCH, 2021; 

FLORENSA et al., 2018; GAZZOLA; OTERO; LLANOS, 2021; GUADAGNINI; 

DIAS, 2022; HAKAMATA; OTAKI, 2020; KUZUOKA; MIYAKAWA, 2020; 

LLANOS; OTERO; GAZZOLA, 2024; MARKULIN; BOSCH; FLORENSA, 

2024; PARRA; OTERO; FANARO, 2013; VÁSQUEZ; BARQUERO; BOSCH, 

2022). As observações do professor ou pesquisador aparecem como 

instrumento de registro das interações, das decisões docentes e dos 

processos didáticos que emergem durante as sessões (BARQUERO, 2015; 

BARTOLOMÉ et al., 2019; BARTOLOMÉ; BENÍTEZ, 2022; FLORENSA et 

al., 2018; GAZZOLA; OTERO; LLANOS, 2021; RODRIGUES et al., 2021; 

ROJAS SUÁREZ; SIERRA DELGADO; GASCÓN PÉREZ, 2025; RUIZ-

HIGUERAS; GARCÍA GARCÍA, 2011). São também frequentes as 

produções escritas dos estudantes, que incluem relatórios finais, informes 

semanais, cadernos de laboratório e fichas de trabalho. Identificou-se 

ainda o uso de entrevistas, apresentações orais, questionários pós-curso, 

interação em fóruns e, pontualmente, provas individuais, diários de campo 

e protocolos. 

Nos trabalhos classificados como propostas ou relatos de experiência, 

duas abordagens pedagógicas são recorrentes. A primeira é a modelagem 

matemática, mobilizada para atribuir funcionalidade aos conceitos 

matemáticos e conectar o estudo a problemas do mundo real; nesses 

trabalhos, os PEP são concebidos como dispositivos que permitem 

investigar situações problemáticas por meio da construção de modelos 

matemáticos, de modo que os saberes são mobilizados como ferramentas 

de investigação, e não apresentados como obras acabadas a serem 

visitadas (BARQUERO, 2024; CABERO; WINSLØW, 2025; FONSECA; 

PEREIRA; CASAS MIRAS, 2011; LUCAS et al., 2019). A segunda 
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abordagem consiste na construção de Modelos Epistemológicos de 

Referência para orientar o planejamento e o desenho dos PEP. Esses 

trabalhos buscam reconstruir a organização epistemológica de um 

domínio matemático, identificar as praxeologias possíveis de serem 

estudadas durante o percurso e, a partir dessa reconstrução, orientar o 

planejamento didático (DONVITO; OTERO, 2020; FONSECA, 2011b; 

GARCÍA et al., 2019; LUCAS et al., 2019; SALGADO; OTERO; PARRA, 

2020; ROJAS SUÁREZ; SIERRA DELGADO, 2022). As duas abordagens 

não são excludentes: em alguns trabalhos, a modelagem matemática 

constitui o eixo organizador do PEP, enquanto o MER fornece a estrutura 

epistemológica que sustenta o planejamento. 

Síntese da resposta à Q1 

A análise dos 87 artigos revela a predominância de pesquisas 

empíricas (n = 71), das quais 65 envolvem a implementação de PEP em 

instituições de ensino, concentradas na educação básica e no ensino 

superior. Os trabalhos dedicados à formação docente frequentemente 

recorrem às modalidades PEP-FP e PEP-PF. As propostas pedagógicas (n = 

10) voltam-se ao planejamento e à fundamentação teórica, apoiando-se 

frequentemente na construção de MER. As sete discussões teóricas 

abordam desde a gênese e os fundamentos dos PEP até a análise de 

ferramentas da TAD e as condições de implementação. Quanto aos 

objetivos, os estudos se organizam em duas categorias: contextos 

educacionais e investigação didática (n = 53) e fundamentos didáticos e 

epistemológicos (n = 34). Predominam abordagens qualitativas, 

organizadas em estudos de caso ou processos de engenharia didática 

inspirados na TAD, sendo os mapas P–R, as observações e as produções 
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escritas dos estudantes os instrumentos de coleta mais frequentes. 

Q2 - Quais as justificativas e motivações apresentadas nos trabalhos sobre os PEP? 

Para responder a essa questão, seguindo as orientações de Creswell 

(2009), selecionamos em cada um dos 87 artigos os trechos associados às 

justificativas e motivações. Em seguida, esses excertos foram lidos de 

modo comparativo e agrupados segundo sua proximidade semântica, o 

que permitiu construir categorias emergentes derivadas do próprio corpus. 

Como diversos registros condensavam mais de uma razão para a 

realização do estudo, a categorização foi assumida como sobreposta, 

admitindo que um mesmo artigo pudesse integrar mais de uma classe. 

Desse processo resultaram sete categorias. 

Crítica ao ensino tradicional, monumentalização do saber e perda de 

sentido (n = 52) reúne trabalhos cuja justificativa consiste em 

problematizar formas de ensino marcadas pela transmissão, pela 

fragmentação e pela apresentação dos saberes como objetos acabados, 

desvinculados de suas razões de ser. Essa crítica alcança o estatuto 

epistemológico do saber escolar e a relação dos estudantes com o 

conhecimento. Parra e Otero (2018) caracterizam a monumentalização 

como um fenômeno didático em que a matemática é estudada como 

“monumento” a ser admirado, enquanto as perguntas que lhe davam 

sentido foram esquecidas. Gazzola, Otero e Llanos (2021) reforçam que os 

saberes escolares são habitualmente estudados desvinculados das 

perguntas que lhes deram origem, o que mantém velada sua razão de ser. 

A mesma tensão é retomada por Llanos, Otero e Gazzola (2024), ao mostrar 

que a introdução de um PEP responde a um paradigma em crise, o da 

“visita de obras”, e permite explicitar diferenças substantivas em relação 
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ao ensino habitual. 

Investigação, questionamento e modelagem como princípio 

organizador do estudo (n = 80) é a categoria mais abrangente, 

concentrando trabalhos que justificam sua realização pela necessidade de 

reorganizar o estudo a partir de perguntas geradoras e processos de 

modelagem. Parra e Otero (2018) explicitam que as perguntas de um PEP 

visam a busca por questões cuja resposta exige construir ou reconstruir 

obras matemáticas. Cabero e Winsløw (2025) afirmam que o interesse de 

sua proposta reside em explorar o conceito de função por meio de uma 

investigação que ultrapassa os problemas algébricos usuais e se apoia no 

PQM. Jensen e Winsløw (2021) utilizam a pandemia de COVID-19 como 

contexto gerador para uma investigação que articula modelagem 

matemática e questionamento do mundo, ilustrando como perguntas 

socialmente relevantes podem organizar o estudo de conteúdos 

matemáticos. 

Contextualização, interdisciplinaridade e conexão com problemas reais 

(n = 42) agrega estudos em que a justificativa decorre da necessidade de 

vincular o trabalho matemático e científico a situações do mundo. Florensa 

et al. (2018) defendem que os PEP podem enriquecer a aprendizagem 

baseada em projetos na engenharia, articulando disciplinas que 

habitualmente são ensinadas de forma compartimentada. Vásquez et al. 

(2024) associam a relevância social da questão à pandemia de COVID-19 

e à necessidade de construir respostas interdisciplinares que mobilizem 

simultaneamente matemática e ciências. Gazzola, Otero e Llanos (2021) 

defendem um PEP codisciplinar em que física e matemática sejam 

estudadas conjuntamente, não apenas justapostas, argumentando que a 

codisciplinaridade permite atribuir funcionalidade aos saberes ao situá-

los em contextos de investigação compartilhados. 
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Dificuldades de aprendizagem e reconstrução de conteúdos específicos 

(n = 39) reúne estudos cuja motivação está ligada à constatação de 

obstáculos persistentes na aprendizagem, exigindo reconstrução didática 

e epistemológica dos saberes. Rojas Suárez e Sierra Delgado (2021b) 

indicam que o currículo revela a separação entre geometria 2D e 3D e o 

enfraquecimento da modelagem em geometria, propondo o PEP como 

dispositivo para superar essa fragmentação. Cabero e Winsløw (2025) 

associam sua proposta às dificuldades dos estudantes na compreensão de 

variáveis e na generalização de funções, defendendo que o estudo 

funcional, organizado a partir de perguntas geradoras, favorece a 

construção de sentido. Guadagnini e Dias (2022) apresentam um MER 

para o ensino de fatoração no ensino fundamental, motivados pela 

observação de que os estudantes operam com técnicas algorítmicas sem 

compreender suas razões de ser. 

Formação de professores e desenvolvimento profissional (n = 23) 

abrange trabalhos que justificam sua realização pela necessidade de criar 

condições para que docentes compreendam, desenhem e implementem 

propostas de investigação. Barquero e Ferrando (2024) examinam cursos 

voltados ao desenho de tarefas de modelagem, analisando como os 

professores se apropriam das ferramentas da TAD para transformar sua 

prática. Barquero, Bosch e Vázquez (2025) descrevem os PEP-FP como 

dispositivo de formação centrado nas questões profissionais do ensino, nos 

quais a problematização das condições e restrições institucionais ocupa 

lugar central na experiência formativa. Corica e Otero (2016) apresentam 

uma proposta que articula vivência do PEP com reflexão sobre a prática, 

evidenciando que a familiarização com o dispositivo depende tanto da 

experiência como investigador quanto da análise das dificuldades 

encontradas. Ruiz-Olarría, Bosch e Gascón (2019) argumentam que a 
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formação de professores para o PEP requer a construção de uma 

praxeologia específica para a instituição de formação, distinta tanto da 

praxeologia de pesquisa quanto da praxeologia escolar. 

Condições, restrições institucionais/curriculares e desenho de 

dispositivos (n = 19) reúne estudos cuja motivação é compreender por que 

propostas investigativas encontram dificuldades de implantação nas 

instituições de ensino. Rojas Suárez e Sierra Delgado (2021b) mostram 

que, embora o problema proposto tenha potencial para gerar o estudo por 

meio da modelagem, o currículo dominante dificulta tais processos ao 

compartimentar saberes e impor sequências rígidas de conteúdos. 

Barquero et al. (2018) analisam como os professores, em contexto de 

formação, passam a identificar restrições que antes permaneciam 

naturalizadas, o que sugere que a percepção das condições e restrições 

constitui, em si, um resultado formativo. Bartolomé et al. (2019) 

investigam como o PEP pode ser implementado em contextos de 

engenharia, identificando condições que favorecem ou limitam a 

organização de processos investigativos na universidade. 

Fundamentação teórica, sistematização e consolidação do campo (n = 

8) é a categoria menos frequente, reunindo trabalhos de motivação 

predominantemente teórica. Parra e Otero (2018) reconstroem 

antecedentes, características e gênese dos PEP, oferecendo um panorama 

histórico do dispositivo no interior da TAD. Lombard (2024) discute a 

tensão entre o PVO e o PQM na engenharia didática, examinando como 

diferentes modalidades de PEP tentam resolver essa tensão em contextos 

distintos. García et al. (2019) sistematizam princípios para o desenho de 

tarefas na TAD, articulando-os à engenharia didática e explicitando 

condições para que o planejamento de PEP se apoie em fundamentos 

teóricos consistentes. 
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Síntese da resposta à Q2 

A principal ênfase dos trabalhos recai sobre a investigação, o 

questionamento e a modelagem como princípio organizador (n = 80), 

indicando que a maior parte da produção busca superar formatos 

tradicionais de ensino por meio dos PEP. Também se destaca a crítica ao 

ensino tradicional e ao monumentalismo (n = 52), a defesa da 

contextualização e da interdisciplinaridade (n = 42) e a preocupação com 

dificuldades de aprendizagem (n = 39). A formação de professores (n = 23) 

e as condições e restrições (n = 19) aparecem com menor frequência, e a 

fundamentação teórica constitui a categoria menos recorrente (n = 8). A 

sobreposição entre as categorias confirma que os PEP respondem 

simultaneamente a demandas epistemológicas, pedagógicas e 

institucionais; o dispositivo é mobilizado tanto para reorganizar o ensino 

quanto para problematizar as condições que dificultam essa 

reorganização. 

Q3 - Quais as ferramentas e recursos utilizados nos trabalhos sobre os PEP? 

Para responder a essa questão, consideramos que ferramentas são 

usadas por professores e estudantes para construir, experimentar e 

aplicar conhecimentos teóricos na prática; são interativas e permitem a 

execução de tarefas específicas (por exemplo, softwares, simulações e 

materiais experimentais). Já os recursos são materiais de apoio que 

fornecem informações, explicações e bases teóricas para a compreensão 

dos tópicos; não requerem interatividade (por exemplo, livros, textos e 

documentários). 

As categorias de ferramentas foram construídas de forma emergente 

da análise do corpus e sintetizam os principais tipos de instrumentos 
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mobilizados durante o estudo. As ferramentas aparecem como 

componentes constitutivos do milieu, pois tornam possível formular, 

desenvolver, testar, reorganizar e validar respostas provisórias no interior 

do percurso. Identificamos três grandes categorias. 

Ferramentas digitais de cálculo, visualização, simulação e modelagem 

agrupam os softwares usados para calcular, representar, simular 

fenômenos, modelar situações e testar relações entre variáveis. GeoGebra 

é o software mais frequente nesta categoria, aparecendo em 12 artigos; 

seu uso varia desde construções geométricas dinâmicas e visualização de 

cônicas (BENITO et al., 2022) até a exploração de funções polinomiais 

(LLANOS; OTERO, 2015; RODRIGUES et al., 2021), a investigação de 

relações geométricas espaciais (ROJAS SUÁREZ; SIERRA DELGADO, 

2021b; ROJAS SUÁREZ; SIERRA DELGADO, 2021a) e a modelagem 

funcional (COSTA et al., 2014). Excel e planilhas digitais são empregados 

em cálculos, organização e tratamento de dados, especialmente em 

contextos de modelagem estatística e funcional (BARQUERO, 2015; 

BARQUERO et al., 2018; JENSEN; WINSLØW, 2021; LUCAS et al., 2019; 

MARKULIN; BOSCH; FLORENSA, 2024; VERBISCK et al., 2024). 

Mathematica é utilizado para cálculo simbólico e numérico em propostas 

de cálculo vetorial e custos (COSTA et al., 2014; SALGADO; OTERO; 

PARRA, 2020); Maxima e wxMaxima apoiam cálculos algébricos (COSTA et 

al., 2014; LLANOS; OTERO, 2015); Wiris serve como ambiente de cálculo 

algébrico e exploração funcional (RUIZ; BOSCH; GASCÓN, 2006; RUÍZ-

MUNZÓN, 2010). Aplicativos de simulação e modelagem, como COMSOL 

Multiphysics, CIROS, Crocodile Chemistry, SolidWorks, Fusion 360 e 

PhET, são utilizados para representar fenômenos e visualizar resultados 

teóricos, sobretudo em contextos de engenharia e ciências experimentais 

(AMER et al., 2022; BARTOLOMÉ et al., 2019; BARTOLOMÉ; BENÍTEZ, 
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2022; BARTOLOMÉ, 2025; GAZZOLA et al., 2020b). 

Ferramentas de construção, experimentação e manipulação física 

incluem instrumentos que acrescentam uma dimensão tangível ao estudo, 

permitindo aos estudantes manipular objetos, realizar medições e 

construir protótipos durante o percurso. Kits de construção como Meccano 

(BARTOLOMÉ et al., 2019; BARTOLOMÉ; RUETE, 2020; BARTOLOMÉ, 

2025) e Lego (BARTOLOMÉ; BENÍTEZ, 2022) são empregados para 

construção e análise de mecanismos; Arduino e componentes eletrônicos 

servem para experimentação em física, conectando modelagem 

matemática e prototipagem (GAZZOLA et al., 2020b); kits de química 

analítica são utilizados em PEP de ciências experimentais, como a análise 

da qualidade da água (AMER et al., 2022). Instrumentos de medição como 

dinamômetro e balanças (BARTOLOMÉ et al., 2019; GAZZOLA et al., 

2020a) complementam o trabalho experimental, possibilitando a coleta de 

dados que alimentam os modelos em construção. O ábaco aparece em 

contexto de formação de professores para o ensino de grandezas físicas 

(SODRÉ et al., 2022), e materiais de construção geométrica são utilizados 

no ensino de sólidos, permitindo a passagem entre representações 2D e 

3D (ROJAS SUÁREZ; SIERRA DELGADO, 2021b; ROJAS SUÁREZ; 

SIERRA DELGADO, 2021a). 

Ferramentas de comunicação, colaboração e organização incluem 

plataformas digitais de comunicação e gestão da aprendizagem, como 

Moodle (BARQUERO, 2015; MORENO; BARTOLOMÉ, 2021) e WhatsApp 

(PARRA; OTERO, 2021; VERBISCK et al., 2024), que cumprem funções de 

gestão do trabalho colaborativo, compartilhamento de informações e 

organização do estudo entre os participantes do percurso. Ferramentas de 

produção colaborativa como Google Docs e Google Drive (BARELLI et al., 

2023; JENSEN; WINSLØW, 2021) permitem a construção coletiva de 
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documentos e o acompanhamento do progresso das investigações; 

Lucidchart (JENSEN; WINSLØW, 2021) é utilizado para elaboração de 

diagramas e mapas conceituais que representam a estrutura do percurso; 

Padlet (VERBISCK et al., 2024) serve como mural virtual para organização 

de ideias e registro de achados; e diários de campo digitais (GAZZOLA et 

al., 2020a) apoiam o registro sistemático das sessões. Essas ferramentas 

desempenham um papel particularmente relevante nos PEP, pois a 

organização do trabalho colaborativo e a gestão da informação constituem 

parte do desafio didático enfrentado por professores e estudantes. 

 

Quadro 2: Ferramentas identificadas nos artigos sobre PEP. 

Categoria Ferramenta Artigos 

Ferramentas 
digitais de 
cálculo, 
visualização, 
simulação e 
modelagem 

GeoGebra 

BENITO et al. (2022); COSTA et al. (2014); 
GAZZOLA et al. (2020a); GUADAGNINI e 
DIAS (2022); LAPLACE (2022); LLANOS e 
OTERO (2015); PARRA et al. (2013); 
RABANEDO et al. (2023); RODRIGUES et al. 
(2021); ROJAS SUÁREZ e SIERRA 
DELGADO (2021b); RUIZ et al. (2006); 
ROJAS SUÁREZ e SIERRA DELGADO 
(2021a) 

Planilhas eletrônicas (e.g. 
Excel) 

BARQUERO (2015); BARQUERO et al. 
(2018); JENSEN e WINSLØW (2021); LUCAS 
et al. (2019); MARKULIN et al. (2024); 
VERBISCK et al. (2024) 

Mathematica COSTA et al. (2014); SALGADO et al. (2020) 

Maxima / wxMaxima 
COSTA et al. (2014); LLANOS e OTERO 
(2015) 

Wiris RUIZ et al. (2006); RUÍZ-MUNZÓN (2010) 

COMSOL Multiphysics 
FLORENSA et al. (2018); BARTOLOMÉ et al. 
(2019) 

CIROS (simulação de 
robótica) 

BARTOLOMÉ et al. (2019) 

Crocodile Chemistry AMER et al. (2022) 

SolidWorks / Fusion 360 
BARTOLOMÉ e BENÍTEZ (2022); 
BARTOLOMÉ (2025) 

PhET GAZZOLA et al. (2020b) 
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Categoria Ferramenta Artigos 

Aplicativos e softwares 
diversos 

SIERO GONZÁLEZ et al. (2022); GALINDO 
VARGAS et al. (2023) 

Ferramentas de 
construção, 
experimentação 
e manipulação 
física 

Meccano 
BARTOLOMÉ et al. (2019); BARTOLOMÉ e 
RUETE (2020); BARTOLOMÉ (2025) 

Lego BARTOLOMÉ e BENÍTEZ (2022) 

Arduino e componentes 
eletrônicos 

GAZZOLA et al. (2020b) 

Kits de química analítica AMER et al. (2022) 

Instrumentos de medição 
(dinamômetro, balanças) 

BARTOLOMÉ et al. (2019); GAZZOLA et al. 
(2020a) 

Ábaco SODRÉ et al. (2022) 

Materiais de construção 
geométrica 

ROJAS SUÁREZ e SIERRA DELGADO 
(2021b); ROJAS SUÁREZ e SIERRA 
DELGADO (2021a) 

Ferramentas de 
comunicação, 
colaboração e 
organização 

Moodle 
BARQUERO (2015); MORENO e 
BARTOLOMÉ (2021) 

WhatsApp 
PARRA e OTERO (2021); VERBISCK et al. 
(2024) 

Google Docs / Drive 
BARELLI et al. (2023); JENSEN e WINSLØW 
(2021) 

Lucidchart JENSEN e WINSLØW (2021) 

Padlet VERBISCK et al. (2024) 

E-mail BARQUERO (2015) 

Diários de campo digitais GAZZOLA et al. (2020a) 

Fonte: Os autores. 

 

Os recursos foram organizados em cinco categorias emergentes, cada 

uma desempenhando função distinta na ecologia do percurso 

investigativo. 

Textos científicos (artigos, teses, relatórios técnicos) fornecem base 

teórica e empírica para o estudo, sendo frequentemente consultados pelos 

estudantes durante o percurso como fontes de informação que alimentam 

a construção de respostas às perguntas geradoras. Em alguns PEP, os 

textos científicos ocupam lugar central no milieu, pois o acesso a obras 

científicas constitui condição para que os estudantes avancem na 
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investigação (BARQUERO et al., 2018; JENSEN; WINSLØW, 2021; 

FLORENSA et al., 2018; LOMBARD, 2024). 

Internet (buscadores, bases de dados, sites institucionais) constitui 

fonte de informação para a pesquisa, utilizada para buscar dados, acessar 

simulações e encontrar respostas parciais às questões que emergem ao 

longo do percurso. A busca na internet é, em si, um gesto de estudo que 

precisa ser aprendido pelos estudantes; Benito et al. (2022) observam que 

os alunos encontram dificuldades na seleção de documentos confiáveis 

(MORENO; BARTOLOMÉ, 2021; BARTOLOMÉ; BENÍTEZ, 2022; 

BARTOLOMÉ, 2025). 

Livros (didáticos, técnicos, manuais de laboratório) funcionam como 

apoio ao estudo, fornecendo sistematizações, exemplos e exercícios que 

permitem aos estudantes aprofundar aspectos específicos das 

praxeologias mobilizadas no percurso (GAZZOLA et al., 2020a; PARRA; 

OTERO, 2021; BARTOLOMÉ et al., 2019). 

Documentos curriculares e normativos (PCN, BNCC, normas técnicas) 

orientam o planejamento do PEP e contextualizam o percurso em relação 

às expectativas institucionais, permitindo articular a proposta 

investigativa com as demandas do currículo oficial (ROJAS SUÁREZ; 

SIERRA DELGADO, 2021b; KUZUOKA; MIYAKAWA, 2020; VERBISCK et 

al., 2024). 

Materiais do contexto real (reportagens, dados públicos, mídias) 

conectam o estudo ao mundo, fornecendo dados autênticos para a 

investigação e conferindo relevância social à questão geratriz. Verbisck et 

al. (2024) utilizam dados do MapBiomas e reportagens sobre escassez 

hídrica; Barelli et al. (2023) recorrem ao site IDENTITIES para 

contextualizar a pandemia; Parra e Otero (2021) utilizam guias de estudo 

e materiais vinculados à realidade dos estudantes. 
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Tabela 1: Recursos identificados nos artigos sobre PEP. 

Categoria Descrição Artigos representativos 

Textos científicos 
(artigos, teses, 
relatórios técnicos) 

Fornecem base teórica e 
empírica para o estudo; 
frequentemente consultados 
pelos estudantes durante o 
percurso 

BARQUERO et al. (2018); JENSEN 
e WINSLØW (2021); FLORENSA et 
al. (2018); LOMBARD (2024) 

Internet 
(buscadores, bases 
de dados, sites 
institucionais) 

Fonte de informação para 
pesquisa; usada para buscar 
dados, acessar simulações e 
encontrar respostas parciais 

MORENO e BARTOLOMÉ (2021); 
BENITO et al. (2022); BARTOLOMÉ 
e BENÍTEZ (2022); BARTOLOMÉ 
(2025) 

Livros (didáticos, 
técnicos, manuais 
de laboratório) 

Apoio ao estudo; fornecem 
sistematizações, exemplos e 
exercícios complementares 

GAZZOLA et al. (2020a); PARRA e 
OTERO (2021); BARTOLOMÉ et al. 
(2019) 

Documentos 
curriculares e 
normativos (PCN, 
BNCC, normas 
técnicas) 

Orientam o planejamento e 
contextualizam o PEP em 
relação às expectativas 
institucionais 

ROJAS SUÁREZ e SIERRA 
DELGADO (2021b); KUZUOKA e 
MIYAKAWA (2020); VERBISCK et 
al. (2024) 

Materiais do 
contexto real 
(reportagens, dados 
públicos, mídias) 

Conectam o estudo ao mundo; 
fornecem dados autênticos para 
a investigação 

VERBISCK et al. (2024); BARELLI 
et al. (2023); PARRA e OTERO 
(2021) 

Fonte: Os autores. 

Síntese da resposta à Q3 

O ensino por meio dos PEP mobiliza um milieu heterogêneo, no qual 

ferramentas e recursos cumprem funções complementares. As 

ferramentas concentram-se sobretudo na estruturação do percurso, na 

exploração digital, na experimentação material e na ação investigativa; já 

os recursos se distribuem entre textos científicos, internet, livros, 

documentos curriculares e materiais do contexto real. Essa configuração 

indica que os PEP dependem menos de um material único e mais de uma 

ecologia articulada de meios, na qual estudar implica circular entre 

perguntas, instrumentos de ação, fontes de informação e dispositivos de 
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organização do trabalho. Essa diversidade de meios pode ser 

compreendida como uma consequência direta da mudança paradigmática 

proposta pelo PQM: enquanto no PVO o milieu se restringe a materiais 

didáticos previamente organizados pelo professor, o PEP exige que os 

estudantes busquem, selecionem e articulem recursos heterogêneos para 

construir respostas a perguntas genuínas. 

Q4- Quais dificuldades são enfrentadas na implementação dos PEP? 

A análise revelou que a implementação dos PEP enfrenta dificuldades 

de natureza institucional, metodológica, epistemológica e pedagógica. Tais 

dificuldades aparecem de forma recorrente nos estudos e permitem 

identificar quatro grandes categorias. 

Os artigos reunidos na categoria Restrições institucionais (n = 15) 

mostram que muitas dificuldades associadas aos PEP não decorrem 

apenas da complexidade intrínseca do dispositivo, mas das condições 

ecológicas em que ele tenta se instalar. Os textos destacam sobretudo a 

insuficiência do tempo didático, a rigidez curricular, a organização escolar 

baseada em disciplinas estanques e a força de contratos didáticos 

tradicionais que limitam a pesquisa genuína. Gazzola, Otero e Llanos 

(2021) identificam dificuldades para organizar e desenvolver um meio de 

estudo stricto sensu em sala de aula, extraindo conclusões sobre a ecologia 

desse tipo de ensino. Barquero et al. (2018) e Barquero e Ferrando (2024) 

mostram que as restrições institucionais aparecem em diferentes níveis, 

da escola à sociedade, e tendem a permanecer naturalizadas, o que 

dificulta sua percepção e superação pelos próprios professores. Verbisck 

et al. (2024) evidenciam que mesmo quando há interesse em propor uma 

atividade investigativa socialmente situada, o tempo reduzido, a 
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infraestrutura precária e os recursos limitados impõem adaptações ao 

percurso. A essas restrições somam-se limitações materiais recorrentes: 

acesso restrito à internet, laboratórios com equipamentos insuficientes e 

turmas numerosas que dificultam o acompanhamento individualizado do 

percurso investigativo (PARRA; OTERO, 2021; AMER et al., 2022; 

MORENO; BARTOLOMÉ, 2021). 

Desafios didático-metodológicos (n = 14) reúne dificuldades ligadas 

ao desenho, à gestão e ao acompanhamento do PEP. Os estudos sugerem 

que a implementação exige um trabalho de engenharia didática refinado, 

que nem sempre consegue prever a amplitude e a direção dos 

desdobramentos. Florensa et al. (2018) mostram que a análise a priori não 

conseguiu antecipar todas as dupletas P–R surgidas no percurso, inclusive 

questões sobre a base teórica das simulações por elementos finitos, o que 

evidencia a complexidade do planejamento e da gestão do dispositivo. 

Llanos e Otero (2015) descrevem que as funções didáticas de topogênese, 

mesogênese e cronogênese exigem mudanças profundas na produção do 

meio, na repartição de papéis e na gestão do tempo escolar. Verbisck et al. 

(2024) mostram que, mesmo em formação docente, os participantes 

tiveram dificuldades para decidir como representar dados, escolher entre 

gráficos e reconhecer como certas buscas e organizações de dados também 

integram o trabalho estatístico. 

Um aspecto particular dos desafios metodológicos refere-se às 

exigências teóricas que envolvem a construção e aplicação de um PEP. Em 

Costa, Arlego e Otero (2014) e Bartolomé, Florensa e Bosch (2021), o 

percurso é planejado a partir de uma análise epistemológica que culmina 

na construção do MER. Essa construção exige do pesquisador ou professor 

a delimitação do saber de referência, a identificação das praxeologias a 

serem mobilizadas e a previsão de questões derivadas e bifurcações 
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possíveis no percurso. A gestão didática do PEP demanda, além disso, 

domínio das funções didáticas (topogênese, mesogênese, cronogênese) e 

das dialéticas propostas por Chevallard. Apenas um dos artigos revisados 

(GAZZOLA; OTERO; LLANOS, 2020a) explora explicitamente as nove 

dialéticas; nos demais, o uso dessas ferramentas analíticas ocorre de 

forma parcial ou implícita, o que sugere um domínio ainda desigual entre 

os pesquisadores e professores que implementam PEP. Em conjunto, os 

estudos indicam que os desafios didático-metodológicos não são 

acessórios, mas constitutivos do funcionamento do PEP. 

Na categoria Dificuldades dos professores (n = 14), os principais 

entraves estão associados ao trabalho docente: abandonar o papel 

transmissivo, aprender a gerir perguntas abertas, conceber percursos 

sustentáveis e interpretar as restrições que atravessam o ensino. Barquero 

et al. (2018) mostram que o curso de formação ajuda os professores a 

identificar restrições antes invisíveis e a desenvolver ferramentas 

analíticas para enfrentá-las. Barquero e Ferrando (2024) aprofundam esse 

ponto, indicando que a formação para modelização precisa tratar os 

obstáculos como questão coletiva e institucional, não apenas como 

dificuldade pessoal. Otero e Gazzola (2022) mostram que diferentes 

professores instrumentalizam o mesmo PEP de modos distintos, 

produzindo diferentes atividades e instrumentos didáticos, o que sugere 

que a dificuldade central está menos na aceitação abstrata do PEP e mais 

na apropriação efetiva de seus instrumentos. 

Essas dificuldades não se referem apenas à postura docente, mas 

também ao desconhecimento sobre os fundamentos epistemológicos do 

saber escolar. O professor muitas vezes domina o conteúdo disciplinar, 

mas não possui ferramentas para analisar sua organização praxeológica, 

o que compromete a construção do MER e a mediação ao longo do percurso 
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(FONSECA, 2011a; FLORENSA et al., 2018; CORICA; OTERO, 2016; 

BENITO et al., 2022; PARRA; OTERO, 2021). A mudança de paradigma 

promovida pelos PEP impacta diretamente o papel do professor, exigindo 

que abandone o papel transmissivo, sustente o percurso sem antecipar 

respostas e conduza a investigação com base no milieu, não em um roteiro 

fechado (FLORENSA et al., 2018; LLANOS; OTERO, 2015; FONSECA, 

2011a). 

A Resistência dos estudantes (n = 14) aparece como efeito da ruptura 

que o PEP provoca em relação ao contrato didático tradicional. Quando o 

estudo deixa de se organizar por exposição de conteúdos e listas de 

exercícios e passa a se orientar por perguntas abertas, os estudantes 

frequentemente demonstram insegurança, dificuldade para assumir 

responsabilidades e tendência a esperar validação imediata do professor. 

Hakamata e Otaki (2020) mostram que a topogênese do conhecimento em 

um PEP envolve a redistribuição das responsabilidades de estudo e 

pesquisa, com destaque para dois momentos particularmente sensíveis: a 

produção de uma questão inicial e a elaboração de respostas temporárias. 

Barquero e Ferrando (2024) relatam que os próprios professores observam 

que os alunos estão acostumados a receber conceitos prontos e “colidem” 

com sua compreensão habitual do que a matemática deveria ser quando 

enfrentam questões abertas. Em outros casos, como em Barquero (2015), 

observa-se que os alunos tendem a reproduzir respostas padronizadas, 

mesmo diante de propostas abertas, como se esperassem uma “resposta 

certa” previamente definida. Florensa et al. (2018) acrescentam que os 

estudantes precisam aprender a levantar questões, buscar novas 

informações, validar respostas sem interferência constante do professor e 

decidir quando e como testar seus resultados. Dos Santos, Dias e Bosch 

(2019) e Rojas Suárez e Sierra Delgado (2021a) mostram que os estudantes 
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demonstram insegurança ao formular perguntas e propor estratégias 

próprias de investigação; em Gazzola, Otero e Llanos (2021) e Lucas et al. 

(2019), os alunos tendem a reproduzir respostas prontas mesmo quando 

a proposta exige elaboração autônoma. Essas resistências são 

compreendidas pelos autores como efeitos da formação escolar anterior, 

marcada pelo PVO, onde o conhecimento é apresentado como algo pronto, 

validado e fora do alcance dos estudantes. O desafio do PEP, nesse sentido, 

é também cultural: requer uma mudança na forma como os sujeitos se 

relacionam com o saber. 

 

Tabela 2: Principais dificuldades encontradas na implementação dos PEP 

Eixo de dificuldade Descrição Artigos 

Restrições 
institucionais 

Tempo de aula 
insuficiente para 
desenvolver o percurso 
investigativo 

AMER et al. (2022); BARQUERO et al. 
(2011); BARQUERO (2015); BARQUERO 
et al. (2018, 2025); COSTA et al. (2014); 
KUZUOKA e MIYAKAWA (2020); ROJAS 
SUÁREZ e SIERRA DELGADO (2021b) 

Limitações materiais: 
acesso restrito à internet, 
laboratórios; turmas 
numerosas 

PARRA E OTERO (2021); ROJAS 
SUÁREZ e SIERRA DELGADO (2021b); 
AMER et al. (2022); Gazzola et al. 
(2020a); VERBISCK et al. (2024); RUÍZ-
ROJAS et al. (2020); MORENO e 
BARTOLOMÉ (2021) 

Desafios didático-
metodológicos 

Complexidade da 
construção do MER e do 
planejamento com base 
na análise praxeológica 

COSTA et al. (2014); BARTOLOMÉ et al. 
(2021); ROJAS SUÁREZ e SIERRA 
DELGADO (2022); RUIZ-HIGUERAS e 
GARCÍA (2011); Parra et al. (2013); 
FLORENSA et al. (2018); CABERO e 
WINSLØW (2025) 

Dificuldade em aplicar 
plenamente as funções 
didáticas e dialéticas 

GAZZOLA et al. (2020a); FONSECA 
(2011a); LLANOS e Otero (2015); Llanos 
et al. (2024); PARRA e OTERO (2018); 
OTERO e GAZZOLA (2022); HAKAMATA 
e OTAKI (2020) 

Dificuldades dos 
professores 

Dificuldade em abandonar 
o papel transmissivo e 

FLORENSA et al. (2018); LLANOS e 
OTERO (2015); CORICA e OTERO 



335 RBECM, Passo Fundo, v. 9, n. 1, p. 299 - 350, 2026. 

Este artigo está licenciado com a licença: Creative Commons Atribuição-NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional. 

 
   

Eixo de dificuldade Descrição Artigos 

assumir postura 
investigativa 

(2016); BARQUERO e FERRANDO 
(2024); OTERO et al. (2019); RUIZ-
OLARRÍA et al. (2019); SIERRA e 
GASCÓN (2018); BARQUERO (2023) 

Falta de domínio sobre a 
estrutura epistemológica 
do saber, comprometendo 
o MER 

FONSECA (2011a); FLORENSA et al. 
(2018); ROJAS SUÁREZ e SIERRA 
DELGADO (2022); RUIZ-HIGUERAS e 
GARCÍA (2011); CORICA e OTERO 
(2016); BENITO et al. (2022); PARRA e 
OTERO (2021) 

Resistência dos 
estudantes 

Insegurança na 
formulação de perguntas 
e na busca por respostas 
não padronizadas 

DOS SANTOS et al. (2019); ROJAS 
SUÁREZ e SIERRA DELGADO (2021a); 
HAKAMATA e OTAKI (2020); MORENO e 
BARTOLOMÉ (2021); KUZUOKA e 
MIYAKAWA (2020); BARTOLOMÉ e 
RUETE (2020); JENSEN (2021) 

Tendência a reproduzir 
respostas prontas, 
mesmo diante de 
propostas abertas 

BARQUERO (2015); DOS SANTOS et al. 
(2019); PARRA et al. (2013); GAZZOLA et 
al. (2021); LUCAS et al. (2019); BARELLI 
et al. (2023); BARTOLOMÉ e BENÍTEZ 
(2022) 

Fonte: Os autores. 

 

Síntese da resposta à Q4 

As dificuldades de implementação dos PEP organizam-se em quatro 

eixos interdependentes: restrições institucionais (tempo, currículo, 

infraestrutura), desafios didático-metodológicos (engenharia do PEP, 

gestão das dialéticas, construção do MER), dificuldades dos professores 

(papel transmissivo, apropriação de ferramentas da TAD, domínio da 

organização praxeológica) e resistência dos estudantes (ruptura do 

contrato didático). Essas dificuldades podem ser compreendidas como 

sintomas da tensão entre o PVO, que estrutura a maioria dos sistemas 

educacionais, e o PQM, proposto pela TAD. A mudança de paradigma 
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promovida pelos PEP impacta diretamente tanto o trabalho do professor 

quanto a postura dos estudantes, exigindo uma reestruturação das 

relações com o saber que vai além da adoção de uma metodologia. Os 

obstáculos identificados evidenciam a resistência institucional à mudança 

paradigmática que o PEP demanda, mais do que falhas intrínsecas do 

dispositivo. 

Considerações finais 

A revisão dos 87 artigos publicados entre 2006 e 2025 permite 

afirmar que o campo dos Percursos de Estudo e Pesquisa se expandiu 

passando de uma proposta circunscrita à didática da matemática para um 

programa de pesquisa com ramificações em diferentes disciplinas, níveis 

de ensino e contextos institucionais. O predomínio de pesquisas empíricas 

com implementação (n = 65), das 71 pesquisas empíricas identificadas, 

indica que os PEP deixaram de ser objeto exclusivamente teórico e se 

consolidaram como prática de pesquisa aplicada. A concentração no 

Ensino Médio e na Graduação sugere, contudo, que há níveis pouco 

explorados, notadamente o Ensino Fundamental e a Pós-graduação, onde 

as condições ecológicas dos PEP permanecem em grande parte 

desconhecidas. 

No que diz respeito às justificativas (Q2), a principal motivação para 

o uso dos PEP é a reorganização do estudo em torno da investigação e da 

modelagem (n = 80), frequentemente acompanhada de uma crítica 

explícita ao monumentalismo e à perda de sentido dos saberes escolares 

(n = 52). Essa convergência não é casual; ela reflete a própria gênese dos 

PEP como resposta ao Paradigma de Visita às Obras e evidencia que os 

pesquisadores compartilham um diagnóstico comum sobre os limites do 
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ensino transmissivo. 

As ferramentas e recursos identificados (Q3) mostram que a 

implementação dos PEP mobiliza uma ecologia articulada de meios, na 

qual ferramentas digitais (com destaque para o GeoGebra e planilhas), 

materiais manipulativos e plataformas de comunicação cumprem funções 

complementares. Os recursos (textos científicos, internet, livros, 

documentos curriculares e materiais do contexto real) ampliam o milieu 

ao fornecer dados autênticos, fundamentação teórica e conexão com 

problemas do mundo. Essa heterogeneidade do milieu pode ser lida como 

consequência da mudança paradigmática: enquanto no PVO o material 

didático é previamente organizado e fechado, no PQM os estudantes 

precisam buscar, selecionar e articular recursos para construir respostas 

a perguntas genuínas. A diversidade observada indica uma preocupação 

dos pesquisadores com a estruturação do meio de estudo, embora poucos 

trabalhos avaliem o papel específico de cada ferramenta nos processos de 

investigação. 

Defendemos que as dificuldades de implementação (Q4) podem ser 

lidas como expressões de uma tensão mais profunda entre o PVO e o PQM. 

As restrições institucionais (tempo, currículo, avaliação), os desafios de 

engenharia didática, as dificuldades dos professores em abandonar o papel 

transmissivo e a resistência dos estudantes ao contrato didático 

investigativo constituem faces distintas de um mesmo fenômeno: a 

resistência das instituições a uma mudança paradigmática que os PEP, 

por definição, exigem. 

Entendemos que esta revisão contribui para o campo da Educação 

em Ciências e Matemática ao oferecer um mapeamento de quase duas 

décadas de pesquisa sobre os PEP, identificando padrões transversais às 

quatro questões. A integração dos achados permite compreender que o 
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campo avançou significativamente na experimentação e na análise do 

dispositivo, mas enfrenta dificuldades de consolidação institucional que 

exigem atenção das políticas educacionais e dos programas de formação 

de professores. 

Como limitações deste estudo, reconhecemos que a seleção das bases 

(WoSCP, SCOPUS e site da TAD), embora ampla, pode ter excluído 

trabalhos publicados em bases regionais ou em periódicos não indexados. 

A restrição a artigos de periódicos excluiu teses, dissertações, capítulos de 

livro e comunicações em congressos, que podem conter contribuições 

relevantes. 

Como agenda futura, os resultados desta revisão apontam lacunas 

específicas. A concentração em Ensino Médio e Graduação (Q1) indica a 

necessidade de pesquisas sobre PEP no Ensino Fundamental e 

possivelmente na Pós-graduação. Não identificamos estudos longitudinais 

que permitam avaliar os efeitos dos PEP na aprendizagem a longo prazo. 

As dificuldades de implementação (Q4) sugerem que investigações sobre 

condições institucionais que facilitam, e não apenas restringem, a inserção 

do dispositivo são prioritárias. A diversidade de ferramentas identificadas 

(Q3) demanda pesquisas que avaliem o papel específico das tecnologias 

digitais nos processos de investigação. Por fim, a formação de professores 

para o PQM merece investimento mais sistemático, uma vez que a 

apropriação do dispositivo, como evidenciam os estudos revisados, 

dificilmente pode ser dissociada da transformação das práticas em sala de 

aula. 

 

A literature review on Study and Research Paths in Education 

Abstract 
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Study and Research Paths (SRP), proposed by Chevallard (2006) within the 

Anthropological Theory of the Didactic, constitute a didactic device guided by the Paradigm 
of Questioning the World (PQW), in which teaching is organized around generating 

questions and inquiry processes. Despite the growth in academic production on SRP, we 

did not identify in the literature a systematic review that maps the field. We present a review 

of 87 articles published between 2006 and 2025, selected from WoSCP, SCOPUS, and the 
ATD research group website, with qualitative analysis using emergent categories. Results 

are organized into four axes of analysis: production profile; justifications for the adoption of 

PEP; tools and resources; and implementation difficulties. The analysis reveals a 

predominance of empirical studies with implementation (n = 65), concentrated in secondary 
and higher education; inquiry and modelling as the main motivation (n = 80); a diversified 

ecology of tools and resources; and implementation difficulties that can be understood as 

expressions of the tension between the Paradigm of Visiting Works and the PQW. This 

review contributes to mapping the field, identifying trends, gaps, and implications for 
research and teacher education. 

 

Keywords: Anthropological Theory of the Didactic; Study and Research Paths; systematic 
review;  Paradigm of Questioning the World. 
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